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Carta ao Presidente
Dotitor Getúlio —
Anda aflito o nosso amigo comum dr. Capanona- 

e a esta hora já deve1 ter batido á sua poria para 
pedir conselho que o tire do apérreio em que o ciei. 
xou. na Câmara, a leitura daquele ofício do coronel 
Francisco Rosa, diretor da Divisão de Ordem Política 
e Social, ao general Felicíssimo, presidente do Cen- 
tro de Estudos e Defesa do Petróleo. Nao resisto i  
tentação de transcrevê-lo:

“Solicitarei amigavelmente transferência Con- 
gresso do Petróleo para agosto, apelando patriotismo 
hospitalidade brasileira, pois poderá púrecer acinte 
às autoridades do govérno bem como ilustre hóspede. 
Não sendo atendido, Congresso será proibido mês de 
julho“ . O português, doutor, è rttáu; pior, entretanto 
é o que está escondido dentro, para uiar a~ lingua­gem do Cântico dos Cânticos.

O ilustre hóspede, já se vê. é o sr, Dean Ache- 
son, secretário do Departamento de Estado \ norte- 
americano. Isso o coronel nem se dá ao trabalho de 
dizer; mas como não temos outro hóspede ilustre em 
perspectiva, só pode ser ésse.

Mas o que haverá de acintoso para o sr. Dean 
Acheson em se fazer um Congresso de Petróleo no 
Brasil por ocasiáo de sua visita? Que têm êle a vêr 
com isso? O senhor, doutor Getúlio, tem se, esbalda­
do em dizer, e repetir, que não tem nada; que êsse 
projêtfr da “Petrobrás” c nacionalista cem por cen­
to, e que não precisamos do estrangeiro pára coisa 
alguma. Se é assim, por que cargas d’agua vem a po­
lícia proibir que se discuta sequer a questão do pe­
tróleo durante a estada do sr. Acheson? Parece que 
não se trata de falar mal da “Petrobrás", mas de um 
filho do sr. Acheson, um filho queridinho.

Afinal de contas, o sr. Acheson deve saber que 
nós, os brasileiros, estamos discutindo a nossa polí­
tica do petróleo. D.iScute-a o Congresso, a toque dc 
caixa, sob o aguilhão do lider, que a todo custo quer 
vêr o projeto aprovado, e já . Discute-a a imprensa, 
discutè-a quem quiser, no botequim, na. rua, no quar­
tel, pois neste regime cm que estamos é normal, e de­
sejável, que um assunto de importância nacional seja 
discutido por qualquer cidadão. Mas aí vem o sr. 
Acheson — e pronto! O senhor manda-o dr. Capa- 
nema acabar com a disçussáo na Câmara; .e sua Po­
licia manda Mamigavelmente" que césse a discussão 
aqui fóra. Vamos ficar todos quietinhos, para não 
molestar o sr. Acheson. O coronel escreve ao general: 
caluda! E, a menos que desejemos entrar no chan- 
falho, 7iós lodos, paisanos, militares, cidadãos desta 
República de Opereta, ficatnos proibidos de sussur­
rar a palavra "petróleo“ — para não aborrecer o sr. 
Acheson! , - *

Doutor Getúlio — Quem poderia dizêr, durante 
a sua campanha eleitoral, que dentro de tão pouco 
tempo iríamos descer a tanto/ Será preóiso que çu 
lhe lembre agora que neste pais não existe apenas y in w  força — o sr. Acheson — que existe também es­
sa vasta coisa flutuante. às vezes errada, mas certa 
no seu instinto e sagrada na sua natureza, que se 
chama opinião pública; e que, paisanos ou fardados, 
nós todos, que somos tnna parcela dessa opinião, não 
gostaremos de chegar à ignomínia suprema de si­
lenciar sobre um problevxa de máximo interesse pa­
ra nosso povo t- nosso futuro — por cortesia ao sr. 
Acheson?

Uma vez o senhor disse que os "trustes“ o haviam 
derrubado do poder. Cuide-se, doutor: o que não foi 
verdade, póde vir a ser; êsse temor religioso aos 
“ trustes", essa obediência que passa os lipiites da 
subserviência — isso pode lançar os seus burros n'a- 
gua. Não adianta punir o sr. Francisco Rosa; cie foi 
apenas o “enfant terrible“ que veio para a sala dizer 
o que os pais sentem, nias não dizem. Èle foi apenas 
a voz do inconsciente de um govérno que está per­
dendo, dta a dia, a própria consciência. Pense nos 
cidadãos que votaram no candidato anti-trust” e nos 
militares que lhe garantiram a posse: de que lado 
êles ficarão agora? Pense, dbutor; jnas pense depres­
sa, porque o sr. Acheson está vindo aí e na frente 
dèle é falta de educação pensar.'

Amigavelmente (como diz o coronel Rosa) cum-
primenta-o

RUBEM BRAÓA
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